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ANAIS do 
Seminário de Acompanhamento Discente 2017 

 

 A Coordenação do PPGCF apresenta o Relatório de Atividades do III Seminário de 
Acompanhamento Discente (2017) e apresenta, a seguir, os resumos dos trabalhos dos 
discentes de Mestrado e de Doutorado (para aqueles que autorizaram a publicação; para 
os demais, apenas o título e os autores). 

 Antes dos resumos apresentamos as regras que foram utilizadas para o processo 
de inscrição e de avaliação das apresentações orais. 

 Ressaltamos a excelente participação de pós-graduandos e orientadores que, ao 
longo dos dias 09 e 10 de novembro de 2017, realizaram 63 apresentações de trabalhos, 
para a avaliação pelas bancas examinadoras. Assim, dos 78 discentes aptos a participar, 
15 não puderam ou foram dispensados (7 alunos de Mestrado que estavam com o prazo 
extrapolado e em fase final de defesa); o restante não apresentou por motivos variados 
(questões de saúde e afastamentos, por algum motivo, inclusive doutorado sanduíche e 
estágios fora da UFG). 

 Acrescentamos, ainda, que todas as fichas de avaliação dos pós-graduandos foram 
digitalizadas e enviadas para cada pós-graduando e seu respectivo orientador, para que o 
processo de “acompanhamento” seja, efetivamente, exercido. 

 Finalmente, lembramos que o Seminário foi cadastrado como projeto de Extensão 
do PPGCF e que todos os apresentadores, membros da comissão avaliadora e 
participantes (ouvintes) receberam certificados de participação. Os Anais do Seminário 
estão na página do PPGCF. 

 Cordialmente, 

 

Goiânia, 07 de dezembro de 2017 

 

 

Coordenação do PPGCF 

 

Prof. Dr. Luiz Carlos da Cunha 

Prof. Dr. Matheus Lavorenti Rocha 
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Seminário de Acompanhamento Discente 2017 
Regras 

 O Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas, visando atender a exigências da 

CAPES e em atendimento ao novo Regulamento da Pós-Graduação da UFG (Res. CEPEC 1403/2016) aprovou, 
em reunião da Coordenadoria de Pós-Graduação, em março de 2017, a realização do III Seminário de 
Acompanhamento Discente, níveis de Mestrado e de Doutorado, conforme orientações abaixo 
discriminadas. 

1. O Seminário está programado para o período de 9 e 10 de novembro de 2017, quinta e sexta-

feiras, no Auditório da FF-UFG, nos períodos matutino e vespertino, conforme cronograma de 
apresentações a ser oportunamente publicado. 

a. A participação dos alunos matriculados é obrigatória, tanto na apresentação de seus projetos 
e/ou resultados, quanto para assistir à apresentação dos demais colegas. 

2. Participarão, obrigatoriamente, TODOS os discentes matriculados nos cursos de Mestrado e de 

Doutorado. 

a. Eventuais impedimentos deverão ser comunicados à Secretaria do PPGCF, por email, com 

anuência (no formato de cópia do email) do orientador. 

3. As exposições dos projetos e/ou resultados ocorrerá no formato de apresentação oral, a qual será 

avaliada por uma banca examinadora, constituída por docentes do PPGCF. 

4. Todas as atividades do Seminário de Acompanhamento Discente serão monitoradas pela Comissão 
de Bolsas e Acompanhamento Discente. 

5. Regras: 

5.1. Resumo 

Todos os alunos deverão encaminhar um resumo estruturado em português, em Word, à Secretaria do 
PPGCF, conforme modelo (2017_Sem Acomp_MODELO_RESUMO.doc), para uso interno no processo de 

avaliação, até o dia 7 de novembro de 2017, por email. Regras do resumo: o corpo do resumo (Introdução 
até Conclusão) deverá ter de 250 a 300 palavras, em fonte Arial 12, espaçamento 1 (com 6 pontos de 
espaçamento entre parágrafos), papel A4, margens (superior, inferior, esquerda e direita) foram fixadas em 
2 cm. Observar que há diferenças de tamanho de fonte/negrito, desde o Título até Agradecimentos. 

a. Os resumos serão revisados, convertidos ao formato PDF, e publicados nos Anais do 
Seminário de Acompanhamento Discente, no site do Programa, com o intuito de dar 

maior visibilidade a esta atividade didática e, também, de extensão. 

b. No corpo do Resumo haverá a opção de autorizar ou não a sua publicação e, no caso de não 

autorização, serão divulgados, apenas, os títulos dos trabalhos e os autores.  

c. Para todos que autorizarem, os resumos serão publicados, na forma de suplemento, na seção 

de Resumos/Anais da Revista de Biotecnologia & Ciência (ISSN 2238-6629) 

(www.revista.ueg.br). Para isto, os autores devem fazer o cadastro no sistema  

(http://www.revista.ueg.br/index.php/biociencia). 

4.2. Apresentação oral 

d. Elaboração e entrega de apresentação em PowerPoint, e apresentação em 5 a 7 min, com 

até 7 minutos para arguição e discussão junto à banca examinadora. 
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i. No caso de o discente extrapolar o tempo máximo, a sua 

apresentação será encerrada pela banca examinadora. 

e. A ordem de apresentação será definida conforme o cronograma e, quando o discente não 

estiver apresentando, deverá acompanhar a apresentação dos colegas. 

6. A banca examinadora (3 membros) será constituída por docentes do Programa de Pós-Graduação 
em Ciências Farmacêuticas. 

 
a. Para a avaliação, a banca examinadora considerará, para a apresentação, os seguintes 

aspectos: tempo, clareza, objetividade, domínio do assunto, linguagem formal e técnica, 
postura, resultados parciais do projeto; adicionalmente, será avaliada a capacidade de 

resposta do pós-graduando à arguição. 

7. Os discentes deverão encaminhar, ao email da Secretária do PPGCF, Fernanda Bellato 
(fernandabellato@gmail.com), até o dia 07/11/2017, a apresentação em PowerPoint e o resumo em 

Word. Os arquivos deverão estar identificados da seguinte forma: Nome do discente, seguido de 
SAD, 2017 (Ex.: Luiz.Cunha_SAD_2017). Este formato de identificação deverá ser utilizado para todos 

os documentos enviados. 

8. Os apresentadores receberão certificado de apresentação e de participação (caso comprovem que 
assistiram às apresentações dos colegas, por meio de lista de frequência), os quais poderão ser 

utilizados como comprovantes de atividade complementar. 

 

O PPGCF acrescenta, ainda, que o Seminário de Acompanhamento será anual, de forma a abranger, a 
partir de 2017, todos os alunos matriculados no Programa, em todos os períodos. 

 

Goiânia, 05 de outubro de 2017 

 

 
Prof. Dr. Luiz Carlos da Cunha 

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em  

Ciências Farmacêuticas – FF/UFG  

P.S.: Este documento foi revisado e aprovado pela CP/ PPGCF em 29/09/2017. 
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Seminário de Acompanhamento Discente 2017 

Critérios de Avaliação - MODELO 
09 e 10/11/2017 

Discente: _______________________________________ Tempo de apresentação: _________________ 
Orientador(a): _________________________________________________________________________ 
Título do trabalho: _____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________ 

Critérios Comentários Nota 
máxima 

Nota 1  Nota 
2  

Nota 
3  

1. Apresentação (5-7 min) – divisão  
 

8,0    

1.1. Tempo  
 

1,0    

1.2. Clareza  
 

1,0    

1.3. Objetividade  
 

1,0    

1.4. Domínio do assunto  
 

1,0    

1.5. Linguagem formal e 
técnica 

 
 

1,0    

1.6. Postura  
 

1,0    

1.7. Resultados parciais do 
projeto 

 
 

1,0    

1.8. Introdução ao tema 
(fundamentação teórica) 

 
 

1,0    

2. Capacidade de resposta  
 

2,0    

Pontuação Final  10    

Média  -  
Avaliador(es):  
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Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas da UFG 

III SEMINÁRIO DE ACOMPAMHAMENTO DISCENTE (9-10/11/2017) 

BANCAS DE AVALIADORES 

Banca Data 
(Período) 

Local Membros 

1 09/11 
(Manhã) 

Mini-Auditório da Faculdade 
de Farmácia/UFG 

Prof. Dr. Luiz Carlos da Cunha 
Prof. Dr.  Eric de Souza Gil 
PNPD Dr. James Fajemiroye   
PNPD Dra. Ana Luiza Ribeiro de Souza (Suplente) 
 

2 09/11 
(Manhã) 

Sala de Aula da Pós-
Graduação (FF-UFG) 

Prof. Dr. Matheus Lavorenti Rocha 
Profa. Dra. Maria Teresa Freitas Bara 
PNPD Dra. Thaís Leite Nascimento  
 

3 09/11 
(Tarde) 

Mini-Auditório da Faculdade 
de Farmácia/UFG 

Prof. Dr. Matheus Lavorenti Rocha 
Profa. Dra. Elisângela Lacerda 
PNPD Dr. Luiz Antônio Dantas Silva 
PNPD Dr. James Fajemiroye (Suplente) 
 

4 09/11 
(Tarde) 

Sala de Aula da Pós-
Graduação (FF-UFG) 

Prof. Dr. Pierre Alexandre dos Santos 
Profa. Dra. Kênnia Rocha Rezende  
Dr. Thiago Levi Silva Oliveira 
 

5 10/11 
(Manhã) 

Mini-Auditório da Faculdade 
de Farmácia/UFG 

Prof. Dr. José Realino de Paula  
Profa. Dra. Valéria de Oliveira 
Profa. Dra. Gisele Augusto de Oliveira 
Dra. Caroline Rêgo Rodrigues (Suplente) 
 

6 10/11 
(Tarde) 

Sala de Aula da Pós-
Graduação (FF-UFG) 

Prof. Dr. Luiz Carlos da Cunha 
Prof. Dr. Eric de Souza Gil 
Prof. Dr. Matheus Lavorenti Rocha 
Profa. Dra. Caroline Rêgo Rodrigues (Suplente) 
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ANAIS do 
Seminário de Acompanhamento Discente 2017 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESUMOS 
(Autorizados pelos autores) 
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Seminário de Acompanhamento Discente 2017 
Lista dos Discentes/Orientadores (CRONOGRAMA DE APRESENTAÇÃO) 

 

 
III SEMINÁRIO DE ACOMPAMHAMENTO DISCENTE (9-10/11/2017) 

APRESENTAÇÕES 09/11/2017 (DOUTORADO) 
Mini-Auditório da FF-UFG 

 
Doutorado Alunos 2015 

Discente Orientador (a) Horário 

RAYANE SANTA CRUZ M. Q. 
ANTONINO 

Profa. Dra. Eliana Martins Lima 08:00 às 08:15 

VIVIANNE DE SOUZA VELOSO SÁ Profa. Dra. Elisângela Lacerda 08:15 às 08:30 
FLÁVIA CRISTINA DA SILVA Profa. Dra. Carolina Horta Andrade 08:30 às 08:45 
HÉRICA NÚBIA CARDOSO CIRILO Profa. Dra. Maria Teresa F. Bara 08:45 às 09:00 
CARLOS EDUARDO PEIXOTO DA CUNHA Prof. Dr. Eric de Sousa Gil 09:00 às 09:15 
PAULO DE TARSO FERREIRA SALES  Profa. Dra. Maria Teresa F. Bara 09:15 às 09:30 

LANUSSY PORFIRO DE OLIVEIRA Prof. Dr. Luiz Carlos da Cunha 09:30 às 09:45 

 
INTERVALO (09:45-10:15h) 

 

Doutorado Alunos 2016 

Discente Orientador (a) Horário 

LARA BARROSO BRITO Profa. Dra. Gisele Augusto 10:15 às 10:30 
ELLEN CRISTINE PINEZE Prof. Dr. Ricardo Neves Marreto  10:30 às 10:45 
PRISCILA BIANCA RODRIGUES DA 
ROCHA GONÇALVES 

Profa. Dra. Stephânia Fleury 10:45 às 11:00 

KARLA CARNEIRO DE SIQUEIRA LEITE Prof. Dr. Eric de Sousa Gil 11:00 às 11:15 
LAÍS DE BRITO RODRIGUES Profa. Dra. Gisele Augusto 11:15 às 11:30 

 
INTERVALO ALMOÇO (12:00 – 14:00 h) 

 

Doutorado Alunos 2016 

Discente Orientador (a) Horário 
ANNA PAULA KRAWCZYK SANTOS Profa. Dra. Stephânia Fleury 14:15 às 14:30 
CHRISTIANE FRANÇA MARTINS Profa. Dra. Eliana Martins Lima 14:30 às 14:45 

 

Doutorado Alunos 2017 

Discente Orientador (a) Horário 
MURILO FERREIRA DE CARVALHO  Prof. Dr. Eric de Sousa Gil 14:45 às 15:00 
FÁBIO BAHLS MACHADO Prof. Dr. Eric de Sousa Gil 15:00 às 15:30 
  15:30 às 15:45 
MARIA JUÍVA MARQUES DE FARIA 
SOUZA 

Prof. Dr. Pierre Alexandre dos Santos 15:45 às 16:00 

RUITER LIMA MORAIS Prof. Dr. Eric de Sousa Gil 16:00 às 16:15 
CARLOS EDUARDO PEIXOTO DA CUNHA Prof. Dr. Eric de Sousa Gil 16:15 às 16:30 
FRITZ EDUARDO KASBAUM Prof. Dr. Ricardo Neves Marreto 16:30 às 16:45 
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III SEMINÁRIO DE ACOMPAMHAMENTO DISCENTE (9-10/11/2017) 
APRESENTAÇÕES 09/11/2017 (MESTRADO) 

Sala de Aula da Pós-Graduação FF-UFG 

 
Mestrado Alunos 2016 

Discente Orientador (a) Horário 

GILBERTO PEREIRA DEGANI FILHO Profa. Dra. Danielle Diniz 08:00 às 08:15 
ANA CLÁUDIA MARTINS RAMOS Profa. Dra. Kênnia Rocha 08:15 às 08:30 
ANA PAULA BERNARDES ALMEIDA Profa. Dra. Eliana Martins Lima 08:30 às 08:45 
ARTUR CHRISTIAN GARCIA DA SILVA Profa. Dra. Marize Campos 08:45 às 09:00 
EMANNUEL ÍTALO ALVES CAMPOS Prof. Dr. José Realino de Paula 09:00 às 09:15 

GESSYCA GONÇALVES COSTA Profa. Dra. Gisele Augusto 09:15 às 09:30 

ISAAC YVES LOPES DE MACEDO Prof. Dr. Eric de Sousa Gil 09:30 às 09:45 
MORGANA FERNANDES ALECRIM Prof. Dr. Eric de Sousa Gil 09:45 às 10:00 

 
INTERVALO (10:00-10:30h) 

 

Mestrado Alunos 2016 

Discente Orientador (a) Horário 

JOSÉ BRITTO JÚNIOR Prof. Dr. Matheus Lavorenti 10:30 às 10:45 

JULIANA ARAÚJO DINIZ Prof. Dr. Luiz Carlos da Cunha 10:45 às 11:00 

JÚLIO CÉSAR AYRES Prof. Dr. Matheus Lavorenti 11:00 às 11:15 

KAMILA BOHNE JAPIASSU Profa. Dra. Valéria de Oliveira 11:15 às 11:30 

 
INTERVALO ALMOÇO (12:00 – 13:45 h) 

 

Mestrado Alunos 2016 e 2017 

Discente Orientador (a) Horário 
AMANDA NAVES FERREIRA MORAES Profa. Dra. Danielle Diniz 13:45 às 14:00 

VIVIANNE VIEIRA DE MELO  Prof. Dr. Ricardo Neves Marreto 14:00 às 14:15 

WALÉRIA RAMOS NOGUEIRA 
SOUZA 

Profa. Dra. Maria Teresa Bara 14:15 às 14:30 

MARCÍLIA VIANA PAVAM GONÇALVES Profa. Dra. Eliana Martins Lima 14:30 às 14:45 
MARCO TÚLIO LACERDA RIBEIRO Prof. Dr. Matheus Lavorenti 14:45 às 15:00 
MARIANA OLIVEIRA VASCONCELOS Profa. Dra. Eliana Martins Lima 14:45 às 15:00 
MATHEUS GABRIEL DE OLIVEIRA Prof. Dr. José Realino de Paula 15:15 às 15:30 

JAQUELINE VIEIRA DE ALMEIDA Prof. Dr. Luiz Carlos da Cunha 15:30 às 15:45 
NATÁLIA GRILLO THOMÉ Profa. Dra. Eliana Martins Lima 15:45 às 16:00  

ALYNE GONÇALVES BEZERRA 
(2017) 

Prof. Dr. Pierre Alexandre dos Santos 16:15 às 16:30 

BRUNA FERREIRA TOLLSTADIUS 
(2017) 

Profa. Dra. Marize Campos 16:30 às 16:45 

BRUNO DOS SANTOS SOUZA (2017) Profa. Dra. Stephânia Fleury 16:45 às 17:00 

GESSYKA RAYANA SILVA PEREIRA Prof. Dr. Stephânia Fleury Taveira 17:00 às 17:15  

 

http://mestrado.farmacia.ufg.br/
mailto:fernandabellato@gmail.com
javascript:void(window.open('http://www.ufg.br/uploads/files/logo-ufg-g.jpg',','resizable=no,location=no,menubar=no,scrollbars=no,status=no,toolbar=no,fullscreen=no,dependent=no,width=816,height=1016'))


                                                                

Universidade Federal de Goiás - Faculdade de Farmácia 

Rua 240 esquina com a 5ª Avenida, s/n, Setor Leste Universitário, CEP: 74605-170 

Fone: (62) 3209 6036 / 3209 6039 

http:// ppgcf.farmacia.ufg.br; fernandabellato@gmail.com  

 

Ministério da Educação 
Universidade Federal de Goiás 

Faculdade de Farmácia 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas 

 

III SEMINÁRIO DE ACOMPAMHAMENTO DISCENTE (9-10/11/2017) 
APRESENTAÇÕES 10/11/2017 (MESTRADO) 

Mini-Auditório da FF-UFG 

 

Mestrado Alunos 2017 

Discente Orientador (a) Horário 
EDILSON RIBEIRO DE OLIVEIRA JUNIOR Profa. Dra. Eliana Martins Lima 08:00 às 08:15 
EMILY KUSSMAUL GONCALVES Prof. Dr. Eric de Sousa Gil 08:15 às 08:30 
HALLISON RANIERI GONÇALVES BRITO Profa. Dra. Marize Campos 08:30 às 08:45 
MARCOS PEREIRA CAETANO Prof. Dr. Eric de Sousa Gil 08:45 às 09:00 
MAYCON S DE LIMA Profa. Dra. Carolina Horta Andrade 09:00 às 09:15 
PEDRO HENRIQUE O. CARVALHO Profa. Dra. Valéria de Oliveira 09:15 às 09:30 
ANDRYNE REGO RODRIGUES Prof. Dr. Luiz Carlos da Cunha 09:30 às 09:45 

SARAH RODRIGUES FERNANDES Profa. Dra. Eliana Martins Lima 09:45 às 10:00 

SORAIA FERREIRA BEZERRA Profa. Dra. Marize Campos 10:45 às 11:00 

 
 
 
 

INTERVALO ALMOÇO (12:00 – 14:00 h) 
(Apresentações fechadas ao público) 

 

Sala de Aula da Pós-Graduação FF-UFG 

 
CÉSAR APARÍCIO DE ARAÚJO JÚNIOR 
(DOUTORADO) 

Profa. Dra. Eliana Martins Lima 14:00 às 14:15 

THALLITA MONTEIRO TEIXEIRA 
(DOUTORADO) 

Profa. Dra. Elisângela Lacerda 14:15 às 14:30 

RHAYSSA DE OLIVEIRA NONATO Prof. Dr. Ricardo Neves Marreto 14:30 às 14:45 
LILIANE DE SOUSA SILVA Prof. Dr. José Realino de Paula 14:45 às 15:00 
ALINE NEVES PEREIRA (MESTRADO) Prof. Dr. Edemilson Cardoso da 

Conceição 
15:00 às 15:15 

CLÁUDIA MARIA BARBOSA SANTOS 
(MESTRADO) 

Prof. Dr. Edemilson Cardoso da 
Conceição 

15:15 às 15:30 

GISELLE VIEIRA GARCIA LOPES 
(MESTRADO) 

Prof. Dr. Edemilson Cardoso da 
Conceição 

15:30 às 15:45 

NAYARA LUIZA OLIVEIRA FERREIRA 
(DOUTORADO) 

Prof. Dr. Edemilson Cardoso da 
Conceição 

15:45 às 16:00 

LUCÉLIA DE SOUSA BRITO (MESTRADO) Prof. Dr. Edemilson Cardoso da 
Conceição 

16:00 às 16:15 

TALITA GONÇALVES SILVA 
(MESTRADO) 

Prof. Dr. Edemilson Cardoso da 
Conceição 

16:15 às 16:30 

NATHÁLIA OLÍVIA DE SOUSA GARCIA 
(MESTRADO) 

Prof. Dr. Edemilson Cardoso da 
Conceição 

16:30 às 16:45 
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Rotas de fragmentação de fármacos em espectrômetro de massas TOF (time of flight) e sistema de 

ionização tipo elétron spray: uma abordagem por dinâmica molecular. 
 

Paulo de Tarso Ferreira Sales, Maria Teresa Freitas Bara, Pierre Alexandre dos Santos 

 
RESUMO 
 
Introdução: A espectrometria de massas é uma técnica analítica de grande sensibilidade, em que as 
moléculas de uma amostra são convertidas em íons e posteriormente analisadas na fase gasosa. A 
fragmentação dos íons moleculares em estudo é capaz de fornecer Informações estruturais, além de 
comprovar qualitativamente a presença do composto. Foram selecionados oito fármacos e dois adoçantes 
para o estudo das rotas de fragmentação: aciclovir, glimepiridina, deltametrin, diclofenaco de sódio, 
duloxetina, fluconazol, rabeprazol, citrato de sildenafila, aspartame e sucralose. Para a compreensão dos 
mecanismos de protonação, desprotonação ou da formação do aduto de sódio foram gerados os descritores 
moleculares: eletronegatividade de orbiral, carga elétrica (Pauling) e impedimento estérico. Modelos 
moleculares foram otimizados pelos métodos: UFF (universal force field), GAFF (general Amber force field), 
MMFF94s (Merck molecular force field static). Objetivo: Estudar as rotas de fragmentação de fármacos, 
avaliando-se os descritores moleculares, os modelos conformacionais, bem como a energia gasta para a 
fragmentação do íon molecular. Metodologia: Os descritores moleculares foram calculados pelo software 
livre MarvinView e os modelos conformacionais tridimensionais  foram gerados pelo software livre Avogrado. 
Os espectros foram obtidas em modos negativos e positivos por infusão direta no Espectrometro de Massa 
micrOTOF-QIII com Tempo de Voo (BrukerDaltonics, Massachusetts, EUA).  Resultados e discussões: Os 
resultados iniciais indicaram que a eletronegatividade de orbital e o impedimento estérico são os dois 
descritores que explicam a formação do íon molecular, que altera o comprimento das ligações em todos os 
átomos do íon molecular, promovendo uma constrição intramolecular, mas a fragmentação só é possível 
após a colisão com o gás.  Conclusões: As fragmentações dos íons moleculares podem ser preditas 
computacionalmente e os descritores moleculares são uma importante ferramenta para elucidação das rotas 
de fragmentação.  
 
Palavras-Chave: rotas de fragmentação; espectrometria de massas; fármacos. 
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Citotoxicidade, Mecanismos de Morte Celular e Aspectos de Segurança de dois Complexos de 
Rutênio/2-mercaptopirimidina para o Tratamento do Câncer de Mama 

 
Vivianne de Souza Velozo Sá; Elisângela de Paula Silveira Lacerda; Aliny Pereira Lima 

RESUMO 

Introdução: Os compostos de rutênio têm sido alvo de grande atenção devido às suas 
propriedades antimetastática, baixa toxicidade em células normais e alta seletividade para 
células tumorais. Objetivo: Investigar in vitro os efeitos citotóxicos e mecanismos de morte 
desencadeados pelos complexos LGMC-68 e LGMC-69 nas linhagens tumorais de câncer 
de mama Ehrlich, MCF-7 e MDA-MB-231, e investigar in vivo, a toxicidade e segurança 
dessas substâncias, por meio do teste de toxicidade oral aguda. Metodologia: Foram 
realizados os seguintes ensaios in vitro: MTT, análise do ciclo celular, anexina V/FITC, 
análise morfológica de morte celular, ensaios de migração e clonogênico, atividade de 
caspase 3, e in vivo foi realizado o teste de toxicidade oral aguda em camundongos Swiss 
(OECD 423). Resultados e discussões: Pelo MTT, as células MDA-MB-231 foram 
selecionadas para prosseguir com os testes subsequentes. Os testes realizados com a 
MDA-MB-231 incluíram Ensaio de Cinética das fases do ciclo celular, no qual observou-se 
parada das células submetidas ao tratamento na fase G0/G1, e diminuição de células na 
fase S. Esses dados, aliados à análise de detecção morfológica de apoptose/necrose, ao 
Ensaio de Anexina-FITC/Iodeto de Propídeo, bem como aos resultados de atividade de 
caspase 3 por citometria de fluxo, indicaram que as células MDA-MB-231 tratadas com os 
complexos de Rutênio sofreram morte celular por apoptose tardia. Os Ensaios de migração 
e Clonogênico também demonstraram efeitos de inibição das capacidades de migração e 
clonogênica das células MDA-MB-231, respectivamente. In vivo, as substâncias em altas 
concentrações não causaram mortalidade dos camundongos, assim como não foram 
observados sinais de toxicidade significativos. Conclusões: Dessa forma, nós 
demonstramos que os complexos LGMC-68 e LGMC-69 constituem possíveis protótipos 
de drogas promissoras para o tratamento do câncer de mama.  
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Estudo clínico controlado para avaliar tolerabilidade do uso de drogas vegetais em 
pacientes atendidos em um ambulatório de fitoterapia do Sistema Único de Saúde. 

 
Hérica Núbia Cardoso Cirilo, Maria Teresa Freitas Bara, Luiz Carlos da Cunha, Danilo 

Maciel Carneiro  

 

RESUMO 
 

Introdução: O consumo de plantas medicinais tem crescido, bem como os eventos adversos (EA) 
relacionados ao seu uso. O “WHO Toxicity Grading Scale for Determining the Severity of Adverse 
Events” (WHO-TGS) estabelece os critérios de toxicidade para exames laboratoriais em ensaios 
clínicos com humanos, permitindo avaliar a segurança de um tratamento. Objetivo: Verificar a 
segurança do uso de 13 drogas vegetais, utilizando o WHO-TGS, em voluntários atendidos em um 
Ambulatório de Fitoterapia do Sistema Único de Saúde. Metodologia: Trata-se de estudo clínico 
aberto, prospectivo, com pacientes recrutados de outubro/2016 a abril/2017. As 13 drogas vegetais 
foram adquiridas de fornecedores qualificados, e as formulações prescritas manipuladas em local 
selecionado pelos investigadores. Os voluntários foram submetidos a exames laboratoriais antes 
e após 30 dias de uso das drogas vegetais. Os resultados foram analisados conforme WHO-TGS. 
A medicação foi suspensa por 30 dias naqueles que apresentaram alterações laboratoriais 
indicativas de toxicidade, os exames repetidos, e os resultados analisados conforme WHO -TGS. 
Resultados e discussões: 42 voluntários utilizaram a medicação prescrita por 30 dias. Os exames 
laboratoriais demostraram que 17 (40,5%) não apresentaram EA, enquanto 25 (59,5%) 
apresentaram EA de Grau de Toxicidade (GT) 1, majoritariamente o aumento na concentração de 
amilase (36%). Após a suspensão da droga vegetal, 14 voluntários continuaram apresentando EA 
de GT 1, principalmente aumento na concentração de amilase e hematúria, observados em 5 
voluntários cada. Hipomagnesemia GT 2 foi observada em 1 voluntário. Conclusões: os 
resultados são preliminares, e a causalidade das alterações está sob investigação. Porém observa-
se que a monitorização dos pacientes tratados com drogas vegetais permite a identificação de EA 
de forma sistemática e objetiva, favorecendo os processos de intervenção. 
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Avaliação da segurança e eficácia da prática do uso de estabilidade estendida em produtos 
manipulados de uso oncológico. 

 
Carlos Eduardo Peixoto da Cunha, Eric de Sousa Gil. 

 
RESUMO 
 

Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta o câncer como um dos 
responsáveis pela a morte de 16 milhões de pessoas por ano em todo planeta, sendo uma 
doença de causas variadas. Dentre os tratamentos mais seguros e eficazes existentes 
temos a quimioterapia. São tratamentos com drogas de uso exclusivo hospitalar e de alto 
custo. Portanto, devem ser consumidas em sua totalidade, seu preparo deve atender ao 
receituário médico o que acarreta o desperdício de parte destas drogas, o que justifica a 
prática do reaproveitamento das sobras.  Objetivo: Desenvolver métodos eletroanalítico e 
instrumental empregados na avaliação da segurança e eficácia de medicamentos 
antineoplásicos manipulados para uso hospitalar. Metodologia: Determinar os 
medicamento de maior uso em uma unidade hospitalar, a fim de desenvolver estudos 
experimentais de estresse para verificar possível decaimento de potência, degradação 
química, conversão polimórfica, alterações microbiológicas, toxicológicas, citostáticas e/ou 
permeabilidade de compostos. Resultados e discussões: Os dados obtidos 
demonstraram que grande parte dos medicamentos administrados em uma unidade 
avaliada, passam por processo de manipulação para preparo de acordo com as 
recomendações dos fabricantes. Deste modo, foi possível eleger alguns candidatos como 
os medicamentos Bevacizumabe, Trastuzumabe, Cisplatina e Doxorrubicina. 
Conclusões: Com base nos dados coletados, foi possível verificar a necessidade de 
informações adicionais que permitam conhecer dados acerca das propriedades físico-
químicas e microbiológicas dos medicamentos após reconstituição ou diluição, 
abrangendo o período de utilização depois da reconstituição, nas condições de 
armazenamento adequada, afim de verificar sua estabilidade no tempo de estocagem. 
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Avaliação pré-clínica da farmacocinética dos protótipos de fármaco AK-1401 e P-31 em ratos. 

 
Lanussy Porfiro de Oliveira, Luiz Carlos da Cunha 

 
RESUMO 
 

Introdução: O processo de descoberta e desenvolvimento de novos fármacos, é 
profundamente ligado às inovações científicas e tecnológicas, visando à identificação de 
substâncias bioativas e ao desenvolvimento de compostos com propriedades 
farmacodinâmicas e farmacocinéticas otimizadas. Objetivo: Determinar os parâmetros 
farmacocinéticos dos compostos AK-1401 e P-31 em ratos. Metodologia: Validação do 
Método Bioanalítico: Os limites de confiança do método bioanalítico, serão determinados 
de acordo com a resolução RDC nº27, de 17/05/2012 da ANVISA. Análise 
Farmacocinética: Os ratos, devidamente canulados na artéria carótida e veia jugular, serão 
tratados (i.v.) com AK-1401 ou P-31. Após a obtenção de amostras de plasma por coleta 
seriada de sangue, serão realizadas as dosagens dos compostos em estudo, em HPLC-
PDA. Serão mensurados os parâmetros farmacocinéticos meia-vida, clearance, volume 
aparente de distribuição, biodisponibilidade absoluta, concentração plasmática máxima 
(Cmax) e tempo para atingí-la (Tmax). Avaliação in vitro da atividade de enzimas do 
sistema citocromo P450 em microssomas de fígado de rato. Resultados e discussões: A 
curva de calibração de AK-1401 foi obtida adicionando quantidades conhecidas de AK-
1401 em plasma humano branco (livre de fármacos) para se obter as concentrações de 
0,1; 0,25; 0,5; 1,0; 2,5; 5,0 e 10,0 µg/mL. Os controles de qualidade de baixa (CQB - 0,3 
µg/mL), média (CQM - 4,0 µg/mL) e alta concentração (CQA - 7,5 µg/mL) foram preparados 
por adição de quantidades conhecidas de AK-1401 em plasma humano branco (livre de 
fármacos), bem como o Limite Inferior de Quantificação (LIQ - 0,1 µg/mL) e Controle de 
Qualidade de Diluição (CQD - 15 µg/mL). Os resultados de validação mostraram que o 
método é seletivo, linear, preciso e exato para a quantificação de AK-1401 em plasma nas 
concentrações estabelecidas. 
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Avaliação da atividade antioxidantes de fitoterápicos por análises voltamétricas e 
espectrofotométricas. 
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RESUMO 
 

Introdução: Os fenômenos de oxidação que ocorrem nas mitocôndrias para a produção de energia 
são responsáveis pela geração de radical livre, espécie química reativa, que quando não estabilizada por 
antioxidantes endógenos pode ser responsável pelo aparecimento de doenças degenerativas não 
transmissíveis como diabetes, cancêr e Alzheimer.  A prevenção destas enfermidades pode ser feita através 
de hábitos  saudáveis e com a utilização de fitoterápicos ricos em antioxidantes, tais como os preparados 
com Gingko biloba, Camelia sinensis, Hypericum perfloratum, Aesculus hippocastanum, Rosmarinus 
officinalis, Morinda citrifolia, Vaccinium macrocarpon e  Centella asiatica. Objetivo: Neste contexto, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a atividade antioxidante de insumos vegetais obtidos em farmácias de manipulação 
local. Metodologia: Os métodos espectrofotométricos utilizados foram o do  DPPH (2,2-difenil-1-
picrilhidrazila),  do ABTS (2,2´Azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-sulfonato), do Folin-Ciocalteu (FC) e, as 
análises eletroanalíticas foram a voltametria cíclica e a de pulso diferencial, realizadas utilizados tanto 
eletrodos convencionais como os biossensores. Resultados e discussões: Todos os extratos analisados 
apresentaram ação antioxidante e, quando comparados os resultados das análises espectrofotométricas 
pode-se observar que houve algumas divergências na classificação da atividade antioxidante. Isso ocorre 
devido à interferência da cor do extrato. Estas interferências não ocorrem nas análises eletroquímicas uma 
vez que não se trata de uma análise colorimétrica. O Gingko biloba e  o Hypericum perfloratum foram, em 
geral os que apresentaram maior atividade antioxidante enquanto, o Aescus hippocastanum e a Centella 
asiática que apresentaram  a menor atividade. Conclusão: A eletroquímica pode simular “in vitro” na 
superfície do eletrodo o mecanismo redox de compostos biologicamente ativos presente nos extratos 
analisados. 
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RESUMO 
 
Introdução: A água é um recurso vital que vem sendo comprometido pela descarga de contaminantes 
emergentes, dentre os quais, hormônios sintéticos. Esses compostos podem ser lançados diretamente 
através de efluentes industriais e indiretamente através de esgoto doméstico. Apresentam riscos para a 
saúde humana e para meio ambiente, devido a sua capacidade de desregulação do sistema endócrino. A 
natureza recalcitrante e bioacumulável desses compostos fazem com que não sejam completamente 
removidos por sistemas de tratamentos convencionais. Desse modo, tecnologias eletroquímicas têm sido 
testadas com sucesso em escala laboratorial. Objetivo: Avaliar a eficiência de um sistema eletroquímico na 
remoção dos hormônios sexuais sintéticos, para uma futura aplicação de descontaminação de águas e 
efluentes. Metodologia: O efluente industrial foi coletado em uma indústria farmacêutica de Goiânia-GO, 
após as linhas de produção de medicamentos contraceptivos e repositores hormonais. Os ensaios por eletro-
oxidação foram realizados em um reator de escala piloto de 20L, durante 30 minutos, e em um reator de 
escala industrial de 1m3/h, durante 60 minutos. Os eletrodos eram de aço carbono 1020, com superfície total 
de 1.700mm2. Resultados e discussões: Os resultados obtidos por espectrometria de massas ESI(+)Q 
TOF apresentaram eficiência de remoção de 56,7% para o Enantato de Estradiol e de 77,0% para Algestona 
Acetofenida no reator piloto, 91,8% para o Enantato de Estradiol e 88,9% para Algestona Acetofenida no 
reator industrial. Os resultados físico-químicos apresentaram redução de 61,50% de DBO e 36,80% de DQO 
no reator piloto e 71,80% de DBO e 52,30% de DQO no reator industrial. Conclusões: A eletro-oxidação se 
apresentou como uma técnica alternativa e economicamente viável para remoção de hormônios sintéticos 
em efluente industrial. 
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Agradecimentos: LAFAm, Laboratório de Toxicologia, LaCEM, Cifarma e Aqua ETE. 

 
 
 
 
(X) Autorizo a publicação deste Resumo nos Anais do Seminário de Acompanhamento do PPGCF. 
(X) Autorizo a publicação deste Resumo na Revista Biotecnologia & Ciência. 
(   ) Não autorizo a publicação deste Resumo nos Anais do Seminário de Acompanhamento do PPGCF. 
(   ) Não autorizo a publicação deste Resumo na Revista Biotecnologia & Ciência. 
 
 

http://mestrado.farmacia.ufg.br/
mailto:fernandabellato@gmail.com
javascript:void(window.open('http://www.ufg.br/uploads/files/logo-ufg-g.jpg',','resizable=no,location=no,menubar=no,scrollbars=no,status=no,toolbar=no,fullscreen=no,dependent=no,width=816,height=1016'))


                                                                

Universidade Federal de Goiás - Faculdade de Farmácia 

Rua 240 esquina com a 5ª Avenida, s/n, Setor Leste Universitário, CEP: 74605-170 

Fone: (62) 3209 6036 / 3209 6039 

http:// ppgcf.farmacia.ufg.br; fernandabellato@gmail.com  

 

Ministério da Educação 
Universidade Federal de Goiás 

Faculdade de Farmácia 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas 

 

Ministério da Educação 
Universidade Federal de Goiás 

Faculdade de Farmácia 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas 

 
Seminário de Acompanhamento Discente 2017 

 

Atividade antimicrobiana do extrato, frações orgânicas e substâncias purificadas 
da casca da romã (Punica granatum L) variedades brasileira e wonderful frente a 

bactérias causadoras de mastite bovina e avaliação da citotoxicidade. 

 

CAMPOS, Emannuel Ítalo Alves; PAULA, José Realino; BRAGA, Carla Afonso da Silva Bitencourt. 

 

Introdução: A mastite bovina, doença mais dispendiosa das propriedades leiteiras, denominada como um 
processo infeccioso da glândula mamária prejudica a qualidade do leite e seus derivados. O tratamento é 
baseado no uso de antibiotimicrobianos sintéticos que por vezes podem ser detectados no leite, podendo 
causar efeitos indesejáveis ao consumidor. Diante do exposto, cresce a procura por tratamentos alternativos, 
muitos deles baseados em plantas medicinais com potencial antimicrobiano, dentre elas a Punica granatum 

L, rica em taninos e flavonoides e conhecida por sua atividade antimicrobiana. Objetivo: Avaliar a atividade 
antimicrobiana e citotoxicidade do extrato, frações orgânicas e substâncias purificadas da 
casca da romã, variedades brasileira e wonderful frente a microorganismos causadores da 
mastite. Metodologia: Obteve-se o extrato de Punica granatum L e suas frações orgânicas por meio 

de percolação e extração líquido-líquido da casca dos frutos de romã; a Concentração Inibitória Mínima (CIM) 
foi testada frente a 23 cepas de Staphylococcus aureus; a citotoxicidade para células L929 foi avaliada por 
meio do método cristal violeta e os resultados analisados no programa GraphPad Prism; a punicalagina foi 
isolada em coluna cromatográfica contendo gel polimérico vinílico Diaion® HP-20. Resultados e 
discussões: Devido à seleção e concentração de metabolitos secundários, a fração aquosa e acetato de 
etila dos frutos de romã variedade brasileira apresentaram potente atividade antimicrobiana quando 
comparada a variedade wonderful, onde se observou inatividade frente a determinadas cepas. A atividade 
citotóxica foi proporcional ao efeito antimicrobiano observado. A cromatografia em coluna da fração aquosa 
dos frutos de romã variedade brasileira possibilitou o isolamento e concentração da punicalagina, tanino com 
atividade antimicrobiana descrita na literatura.  Conclusão: As amostras testadas apresentaram efeito 
antimicrobiano proporcional à concentração de taninos e flavonoides, comprovando a importância dos frutos 
de romã como fonte de moléculas com atividade terapêutica desejada para tratamento alternativo da mastite 
bovina. 
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RESUMO 
 

Introdução: Os métodos eletroanalíticos têm se apresentado como uma possível 
alternativa para substituir, em determinadas situações, alguns métodos de análise 
utilizados atualmente, por serem de fácil execução e de baixo custo. Neste contexto há 
uma necessidade evidente em se estudar sobre a aplicabilidade e a efetividade de tais 
métodos, bem como os materiais empregados nas análises, com o intuito de contornar um 
problema comum, a reprodutibilidade. Objetivo: Testar novos sensores de carbono de 
baixo custo em análise farmacêutica, além de modificar e caracterizar estes materiais. 
Metodologia: Foram avaliados os eletrodos de grafite comprimido, o eletrodo de mina de 
grafite e o papelão de carbono. Estes materiais foram testados quanto a presença de 
linearidade na determinação de fármacos. Os métodos utilizados foram voltametria cíclica, 
voltametria de pulso diferencial e amperometria de múltiplos pulsos. Resultados e 
discussões: O eletrodo de grafite comprido não foi capaz de apresentar uma boa 
condutividade, não sendo eficaz para ser aplicado na eletroanálise. Os eletrodos de lápis 
e papelão apresentaram boa linearidade para os fármacos testados, o que demostra 
potencialidade para quantificação de tais ativos em amostras. As análises em fluxo 
proporcionaram uma maior sensibilidade e seletividade do método. Conclusões: O 
eletrodo de grafite comprimido não foi eficaz para ser utilizado como sensor, enquanto que 
os eletrodos de papelão de carbono e mina de grafite apresentaram grande potencial para 
determinação e quantificação de fármacos. No entanto mais testes devem ser realizados 
para melhor avaliação e caracterização destes materiais.  
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Atividade antioxidante e relaxamento vascular de do suco de uva integraselecionadas produzidas 
em diferentes regiões brasileiras 

 
José Britto Júnior, Prof. Dr. Mathues Lavorenti Rocha. 

 
RESUMO 
 
Introdução: Alimentos e bebidas ricas em polifenóis, demonstraram ter um efeito protetor contra doenças 
cardiovasculares devido ao alto potencial antioxidante e à atividade voso-relaxante. Objetivo: Neste 
trabalho, investigamos o potencial antioxidante de 6 sucos de uvas tinto comercialmente disponíveis 
produzidos em diferentes regiões do brasil: RS (2 amostras: RS1 e RS2), RJ, GO, PR e SP. 
Metodologia:Foram avaliados o relaxamento vascular in vitro e a participação do óxido nítrico endotelial 
(NO). A capacidade antioxidante das amostras foi avaliada pelo ensaio ABTS, DPPH e voltametria de pulso 
diferencial (DPV). Os efeitos relaxantes das amostras de suco foram analisados usando aorta de rato isolada 
preparada para registros de tensão isométrica em um banho de órgãos. Resultados e discussões: A 
amostra de RJ e SP apresentou maior e menor conteúdo fenólico, respectivamente (2,25±0,06 e 1,26 ± 
0,08μg GAE/mL, p<0,01). Á eliminação de radicais DPPH, foi observado que as amostras RJ, GO, RS1 e 
RS2 têm o mesmo potencial. Nos perfis voltamétricos, a amostra RJ apresentou maior índice eletroquímico 
(21,69 ±3,15μA/V) e a amostra SP mostrou menor (13,30±0,52μA/V). Nos estudos vasculares, o relaxamento 
induzido pelas amostras foi muito diferente. Às análises antioxidantes, a amostra RJ apresentou relaxamento 
superior (87,9 ± 4,8%) e com o menor perfil o do RS2 (19,5±6,2%). A inibição de NO provocada por L-NAME 
praticamente aboliu (p <0,001) o relaxamento para todas as amostras, exceto para RS2 (19,5±6,2 a 
15,8±3,7%). Conclusões: Os resultados obtidos para a ordem de atividade antioxidante foram: 
RJ>RS1>GO>RS2>PR>SP. Os sucos foram capazes de induzir graus indiferentes de relaxamento vascular.  
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RESUMO 
 

Introdução: O paracetamol (PAR) é uma das drogas mais consumidas do mundo; No 
entanto, seu uso indiscriminado causa graves danos aos órgãos. Estudos iniciais 
mostraram os vários danos hepáticos e renais após o tratamento com PAR, tanto em altas 
doses quanto em exposições longas.Devido a este fato e sabendo que o treinamento de 
exercícios (TE) é capaz de reduzir o estresse oxidativo no sistema cardiovascular. 
Objetivo: este trabalho teve como objetivo avaliar a possível da disfunção vascular 
causada pelo tratamento crônico com PAR em artérias isoladas de ratos e se o (TE) 
poderia reverter o relaxamento vascular após tratamento PAR. Métodos: ratos machos 
foram divididos em 3 grupos (n = 7). Um grupo foi exposto a uma dosagem de 400 mg/dia. 
O (TE) compreendeu natação 50min/ dia, 5 dias / semana, durante 7 semanas. Os ratos 
foram eutanizados, a aorta torácica foi removida, seccionada em anéis. Após a 
estabilização (50 min, tensão de repouso de 1,5 g), curvas cumulativas de efeito de 
concentração para fenilefrina, acetilcoliana e nitroprussiato de sódio foram avaliadas. 
Resultados: A contração vascular induzida por fenilefrina foi semelhante entre os grupos: 
controle, PAR e PAR + Exerc. O relaxamento dependente do endotélio induzido por ACh 
foi prejudicado no grupo PAR em relação ao grupo controle.O treinamento físico melhorou 
significativamente o relaxamento vascular para ACh (PAR + Exerc). O relaxamento 
induzido por SNP apresentou potência diminuída no grupo PAR  em comparação com o 
grupo controle. O treinamento físico melhorou  significativamente a potência para SNP 
após o tratamento com PAR. Conclusão: esses achados mostraram que o tratamento 
crônico com PAR causou comprometimento na dependência vascular dependente e 
independente do endotélio. Esta disfunção vascular foi revertida após o treinamento físico.  
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RESUMO 
 

Introdução: A biossíntese de compostos catalisada por microrganismos é uma estratégia 
inovadora na funcionalização de produtos naturais e sintéticos. A aplicação de microrganismos na 
produção de novos compostos bioativos é apresentada como uma ferramenta promissora e grande 
aliada da química verde. A morina é um flavonóide pertencente caracterizada por apresentar 
diversas atividades biológicas.No entanto, possui baixa solubilidade e absorção. Objetivo: Assim, 
o objetivo deste estudo foi a produção de novo derivado da morina, através de biossíntese 
utilizando fungos filamentosos, e a avaliação da sua atividade antifúngica. Metodologia: Para 
realizar o rastreio e a identificação das cepas mais promissoras, 18 fungos filamentosos 
selecionados e alíquotas de uma suspensão de esporos foram transferidas para Erlenmeyers de 
250 mL contendo 100 mL de um meio de cultura líquido (2 g de glicose, 0,5 g de extrato de levedura, 
0,5 g de peptona de soja, 0,5 g de NaCl, 0,5 g de K2HPO4). Os microrganismos foram incubados a 
200 rpm e 27°C durante 65 horas. Após o crescimento, 25 mg de morina foram solubilizados em 
etanol e adicionados a cada Erlenmeyer e incubadas por um período de 96 horas. Após a 
incubação foi realizada a extração, purificação em coluna cromatográfica, seguidas da sua 
caracterização por Ressonância Magnética Nuclear de Hidrogênio e Carbono (RMN 1H13C) e 
Espectometria de Massas (MS) e avaliação da atividade antifúngica. Resultados e discussões: 
Os resultados mostraram que nove cepas foram capazes de produzir derivados a partir da 
biossíntese da morina. A Beauveria bassiana ATCC 7159 foi selecionada para o escalonamento, 
que conduziu ao isolamento e purificação de um novo derivado metilglicosilado. Além disso, a 
atividade antifúngica da morina e dos produto obtido foram avaliadas em cepas resistestes de 
Cryptococcus. Conclusões: O derivado da morina obtido através de biossíntese é inédito e possui 
bom perfil antifúngico contra cepas resistentes de C. neoformans. 
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RESUMO 
 

Introdução: Lipossomas são vesículas formadas por uma bicamada lipídica, de interior aquoso. 
Na corrente sanguínea, sofrem opsonização e são fagocitados por células do sistema fagocítico 
mononuclear, e podem por isso ser utilizados como adjuvantes imunológicos. Objetivo: Avaliar a 
regressão tumoral e a produção de linfócitos T (CD4 e CD8), em animais tratados com lipossomas 
derivados de membrana celular de células tumorais. Metodologia: Lipossomas convencionais 
contendo fosfatidilcolina e colesterol serão desenvolvidos pelo método de extrusão. A seguir, 
fragmentos de membrana celular serão inseridos na bicamada lipídica dos lipossomas pré-
formados, sob agitação mecânica. Camundongos C57bl/6, apresentando melanoma cutâneo de 
0,5 cm3, serão divididos em grupos e tratados, por via intratumoral, com (1) lipossomas 
convencionais, (2) lipossomas derivados de membrana celular, (3) fragmentos de membrana 
celular e (4) solução tampão. Será realizada a contagem de leucócitos totais e quantificação de 
linfócitos T CD4 e T CD8 antes e 7, 14 e 21 dias após a indução tumoral. Os animais passarão 
diariamente por avaliação clínica e física. O volume tumoral será acompanhado e aferido com 
paquímetro. Resultados e discussões: Após lise mecânica em solução hipotônica, as membranas 
celulares foram isoladas e as proteínas quantificadas pelo método de Bradford com, em média, 1 
mg de proteína/mL para 1x108 células. Os fosfolipídios serão quantificados pelo método de Bartlett. 
A proporção de fosfatidilcolina:colesterol:membrana celular está sendo testada e os lipossomas 
caracterizados. O modelo tumoral de melanoma cutâneo já foi estabelecido com injeção de 0,2 µL 
de suspensão de células a 1x106 células/mL. Após 7-10 dias, o nódulo apresenta volume de 0,5 
cm3. Conclusões: O desenvolvimento de lipossomas derivados de membrana celular de células 
tumorais é uma estratégia promissora para administração intratumoral. Sua característica 
imunoterapêutica pode aumentar a apresentação de antígenos na superfície dos fagócitos, 
desencadeando, subsequentemente, uma resposta imunológica mais efetiva  
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Análise do tratamento crônico com Paracetamol sobre a reatividade das vias 
aéreas isoladas de ratos 

Marco Túlio Lacerda Ribeiro; Matheus Lavorenti Rocha; Patrícia Ferreira da Silva Castro 

RESUMO 
 

Introdução: O uso do fármaco paracetamol (PAR), provoca estresse oxidativo.Ele é facilmente 
adquirido nas farmácias e drogarias por ser um medicamento isento de prescrição.Objetivo: 
Avaliar os efeitos do tratamento crônico com PAR sobre a reatividade de traqueias isoladas de 
ratos. Metodologia: Ratos Wistar machos (210 ± 30g) divididos em 2 grupos (n = 5 cada).  Um 
grupo recebeu uma dosagem de 400 mg/kg/dia de PAR na água de beber por 14 dias e o grupo 
controle recebeu apenas água potável. No dia 15, os animais de ambos os grupos foram 
eutanizados, a traqueia foi removida, seccionada em anéis e configurada para registros de tensão 
isométricas em um banho de órgãos isolados. Após estabilização de (50 min, sob tensão de 
repouso de 1 g), curvas de contração-efeito cumulativas foram realizadas para KCl (1,4 a 75 mM) 
e carbacol (0,1 nM a 10 μM). Também foi realizado curvas de relaxamento/efeito cumulativo para 
nitroprussiato de sódio (SNP) e isoprenalina (ISO) (ambos 0,1 nM a 1 μM), em preparações pré-
contraídas com carbacol (0,5 μM). Resultados e discussões: A contração traqueal relativa 
estimulada por KCl foi aumentada significantemente (p<0,05) no grupo PAR (2,29±0,1g) em 
comparação ao grupo controle (1,53±0,3g). A contração traqueal máxima induzida por carbacol 
também foi aumentada (p<0,05) no grupo tratado com PAR (3,71±0,5g) em comparação ao grupo 
controle (2,16±0,1g). As respostas de relaxamento induzido por SNP e ISO  foram semelhantes 
entre os grupos. Conclusões: Estes achados mostraram que o tratamento crônico com PAR causa 
alteração na contração traqueal, tornando as vias aéreas mais sensíveis a estímulos contráteis.  
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Produção e avaliação de adesivo de liberação tópica controlada a partir de polissacarídeos de 

Anadenanthera macrocarpa. 
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RESUMO 
 
Introdução: A administração de AINEs pelas vias oral e intravenosa leva à efeitos colaterais e à falta de 
controle dos níveis do fármaco no plasma. Uma estratégia é o desenvolvimento de adesivos para uso tópico 
com liberação controlada de fármacos. Objetivo: Desenvolver um adesivo utilizando polissacarídeos da 
goma de Anadenanthera macrocarpa (Benth). Metodologia: Purificação e caracterização química dos 
polissacarídeos da goma utilizando processo de otimização experimental. Resultados e discussões: O teor 
de umidade foi de 9,5%, e o pH da solução aquosa foi de 4,44. Na espectroscopia IV foram observadas 
bandas nas regiões 3.422, 2.930, 2.119, 1.630 e 1.420, 1.030, 607 cm-1. No processo de otimização da 
purificação do PEGICO, o rendimento obtido foi de 52,15%. O teor de umidade encontrado está dentro da 
faixa recomentada e o baixo pH pode estar relacionado a presença de ácidos orgânicos. As bandas obtidas 
no infravermelho se remetem respectivamente: a hidroxilas alcoólicas e fenólicas, metileno saturado, 
estiramento assimétrico de amida, carboxilatos e anéis aromáticos, vibrações de anéis polissacarídicos, 
polissacarídeo e lipídeos. A otimização da purificação do PEGICO deve ser realizada em triplicata para a 
confirmação das melhores condições de rendimento. Conclusões: O método utilizado apresentou um bom 
rendimento dos polissacarídeos, cuja análise na região do IV sugere a presença de um complexo 
polissacaríedo-proteína. 
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RESUMO 
 
Introdução: O benzimidazol carbendazim é um fungicida de toxicidade média e possível carcinógeno em 
humanos (Classe Toxicológica III; Grupo C). Por isso, não é permitido nos Estados Unidos e em diversos 
países da União Europeia. No entanto, no Brasil ainda é amplamente utilizado na agricultura. Devido sua 
aplicação ser por pulverização, suas implicações no sistema pulmonar são questionadas, principalmente por 
não haver dados suficientes na literatura quanto aos possíveis riscos e danos deste toxicante. Objetivo: 
Investigar os efeitos citotóxicos e genotóxicos da exposição de células pulmonares ao carbendazim, 
mediante a utilização do sistema Vitrocell®. Metodologia: Cultivo celular de fibroblastos pulmonares - MRC-
5. Testes de solubilização: Carbendazim 5,2 mM e Fosfatidilcolina (PC) 0,25% em meio DMEM; Carbendazim 
260 µM e DMSO 1% em meio DMEM. A viabilidade celular foi avaliada por método MTT. Determinação do 
fator de deposição do Vitrocell® pela nebulização de fluoresceína 15 µg/mL. Experimentos futuros: 
Mecanismos de Citotoxicidade, Avaliação Toxicogenética, Epigenético e RT-PCR Quantitativo. Resultados 
e discussões: A solubilização do carbendazim com a PC mostrou viabilidade celular de 20%, mas devido 
aos grumos na dispersão, foi rejeitada. A solubilização em DMSO mostrou-se um bom candidato para 
exposição, com viabilidade celular de 50%. O teste de deposição está em fase de proficiência. Em razão 
disto, os valores obtidos ainda não são ideais, segundo fabricante. Conclusões: O Carbendazim apresenta 
baixa solubilidade em temperatura ambiente e pH 7, condições de cultivo celular, ocasionando dificuldades 
no estudo. Entretanto, é possível observar os danos causados pelo composto. Os potenciais riscos e danos 
causados pelo Carbendazim devem ser elucidados, visto que este fungicida é extensivamente empregado 
no Brasil e sua principal via de exposição é a inalação. 
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Remediação eletroquímica da doxorrubicina em sistema aquoso Emily 

Kussmaul Gonçalves Moreno, Eric de Souza Gil 

RESUMO 

 
Introdução: A doxorrubicina é um fármaco antibiótico da família das antraciclinas, amplamente utilizado 
na terapia antineoplásica de leucemias linfoblástica e mieloblástica aguda, neoplasia renal e dos tecidos 
moles como cancro de mama e ovário. Estudos demonstram a presença de doxorrubicina em 
concentrações de até 0,14 µg.L-1 em reservatórios de água após tratamentos convencionais, o que 
demonstra a ineficiência de sua remoção por esses métodos e a necessidade de novas tecnologias que 
promovam essa degradação. Uma alternativa que tem se mostrado eficiente é a remediação 
eletroquímica, por ser uma técnica segura, sustentável, versátil e com alta eficiência energética. Objetivo: 
Assim, este trabalho objetivou avaliar a capacidade de eletrodos de grafite modificados com óxidos 
metálicos em degradar a doxorrubicina por remediação eletroquímica. Metodologia: Foram utilizados 
como anodo os eletrodos de grafite, TiO2@grafite e AuO-TiO2@grafite, em meio contendo eletrólito NaCl 
10 mM ou água de torneira. As análises de doxorrubicina nas concentrações de 5 mg/L, 2,5 mg/L e 1,25 
mg/L foram realizadas em fonte de energia regulável a tensão de 5 V. O catodo utilizado foi o eletrodo de 
platina. As remediações foram monitoradas em espectrofotometria de ultravioleta nos tempos de 2 a 120 
minutos. Resultados e discussões: O eletrodo de AuO-TiO2@grafite, em meio contendo eletrólito NaCl 
10 mM, tensão de 5 V e concentração de 1,25 mg/L de doxorrubucina apresentou-se como a melhor 
metodologia para promover 100% da degradação do fármaco em 40 minutos. Conclusões: Assim, o 
tratamento proposto neste trabalho foi altamente eficiente para a degradação da doxorrubicina 
apresentando potencial promissor para aplicação com outros poluentes. 
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RESUMO 
 

Introdução: O Fulereno C60 tem ganho grande destaque na nanociência devido às suas 
mais diversas aplicações graças as suas propriedades foto-físicas, eletroquímicas e 
químicas ocorrendo o aumento da sua produção e consequentemente a sua liberação no 
ambiente. Objetivo: Realizar a análise toxicológica in vitro de fulereno C60 em células de 
fibroblastos de ratos Balb/c 3T3, bem como fazer o estudo de caracterização desta 
substância. Metodologia: O teste utilizado para a avaliação toxicológica foi o vermelho 
neutro (NRU), onde as células Balb/c 3T3-A31 foram expostas em diferentes 
concentrações do C60 por um período de 48h seguindo todos protocolos padronizados para 
a avaliação de citotoxicidade NRU. A caracterização do nanoparticulado foi realizada 
através da técnica de Espalhamento Dinâmico de Luz (DLS) que mede o tamanho da 
partícula, para tanto, foi utilizado o Tetraidrofurano (THF) e o Soro Albumina Bovina (BSA) 
para favorecer a dispersão e leitura no equipamento. Resultados: A priori as 
nanopartículas de Fulereno C60 foram dispersas no próprio meio de cultivo celular DMEM 
e aplicados às células, contudo, a má dispersão pode ter influenciado nos resultados do 
ensaio de citotoxicidade do composto. Posteriormente, o C60 recebeu tratamento com THF 
e BSA afim de melhorar a sua dispersão no meio e investigar o tamanho das estruturas 
através da técnica do DLS. Entretanto, durante a leitura com THF foi observado a presença 
de aglomerados mesmo após submetido à sonicação. O BSA obteve uma melhor resposta 
à dispersão, pois, as instabilidades e presenças de aglomerados não foram mais 
evidenciados durante a leitura. Conclusões: As concentrações expostas não 
demonstraram toxicidade significativa não apresentando morte celular.  Se faz necessário 
realizar novos testes de dispersão e outras exposições ao nanocomposto para averiguar a 
toxicidade desse nanomaterial. 
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AVALIAÇÃO EXOTOXICOLOGICA DA OXIDAÇÃO ELETROQUÍMICA DE AMOXICILINA COM 

DIFERENTES ÂNODOS. 
 
 

Marcos Pereira Caetano1 Eric de Souza Gil2 

(1) Orientando (2) Orientador 
RESUMO 
 
Introdução: A amoxicilina (AMX) é um dos antibióticos mais prescritos em todo o mundo para tratar e 
prevenir várias doenças na medicina humana e veterinária. A remoção incompleta de AMX durante o 
tratamento de águas residuais contribui para a sua presença no abastecimento de água potável. A AMX é 
um contaminante emergente, uma vez que seu impacto no meio ambiente e na saúde humana permanece 
incerto. Objetivo deste trabalho foi realizar a oxidação eletroquímica (EO) da AMX e determinar a toxicidade 
dos subprodutos gerados usando estágios larvais do zebrafish  como modelo de organismo. Metodologia: 
Os ensaios eletroquímicos foram realizados nos meios eletrolíticos  (água da torneira, soluções de Na2SO4 
ou NaCl) e diferentes  ânodos de (carbono [C], titânio [Ti] e carbono modificado com óxido de titânio [TiO2 
@ C].  Monitorado por UV-visível, espectrometria de massa e voltametria do pulso diferencial.  Após o 
processo EO, as soluções de AMX tratadas foram analisadas pelo teste de toxicidade de embriões  e larvas 
de peixe com o peixe-púbis (Daniorerio).  Resultados e discussões: O ânodo TiO2 @ C apresentou alta 
eficiência, levando à remoção completa de AMX em menos de 10 minutos e a eficiência dos eletrólitos de 
suporte ocorreu na seguinte ordem: NaCl> Na2SO4> água da torneira. A ordem de toxicidade para o estágio 
inicial da vida do zebrafish  letal e subletal  foi a seguinte: Na2SO4> NaCl> água de torneira. Conclusões: 
As taxas de remediação mostram que EO foi eficiência na degradação da AMX e pode ser aplicado para 
outros poluentes orgânicos. 
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Desenvolvimento de uma plataforma para integração de ferramentas tecnológicas e inovação 

farmacêutica 
 

Orientando: Maycon Dias de Lima, Orientadora: Profa. Dra. Carolina Horta Andrade, Co-

orientadores: Dr. Rodolpho Braga e Dr. Vinicius Alves. 

 
RESUMO 
 

Introdução: A tecnologia da informação (TI) tem ganhado prestígio em diversas áreas da ciência. Métodos 
de TI têm sido implementados no planejamento e desenvolvimento de fármacos, assim como na avaliação 
da segurança de compostos químicos. No entanto, observa-se uma carência de aplicativos para celular 
capazes de representar, manipular, armazenar e processar de estruturas químicas em diferentes níveis de 
complexidade. 

Objetivo: Diante do exposto, o presente projeto tem como objetivo central o desenvolvimento de um 
aplicativo móvel (mobile app) para integração de ferramentas farmacêuticas, que está sendo desenvolvido 
através de reconhecimento gráfico de estruturas químicas, integração com aplicativos científicos 
desenvolvidos pelo LabMol, tais como: Pred-hERG e Pred-Skin e também com o OSRA (desenvolvido pela 
NCI/CADD - NIH) além de avaliação toxicológica de cosméticos através de código de barras ou compostos 
isolados.  

Resultados e discussões: Foi realizada uma análise de requisitos com detalhamento de caso de uso; Foi 
feita a modelagem e documentação do sistema, contendo um diagrama de casos de uso, atore, interfaces 
(protótipo) e diagrama de classes. No decorrer da fase de planejamento e desenvolvimento da ferramenta 
proposta, houveram discussões entre a equipe sobre a necessidade de ampliação do escopo do output de 
informações processadas e a forma de apresentação dos resultados ao usuário. A disposição do conteúdo 
que será processado está em fase de re-análise e detalhamento dos casos de uso.  

Conclusões: A ferramenta deverá ser desenvolvida de forma que funcione em formato de website e também 
em formato móvel (celular e tablet), de forma que o projeto fica dividido em 4 partes: planejamento, 
documentação, desenvolvimento aplicado e criação do banco de dados. A criação do banco de dados é 
fundamental para futuras pesquisas que envolvam atividade biológica, compostos moleculares e toxicidade.  

 
Palavras-Chave: Inovação, Ferramentas, Reconhecimento gráfico, toxicidade; 
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RESUMO 
 

Introdução: Hoje 90% dos corantes são sintéticos por serem mais baratos, mais estáveis 
e alto poder de coloração. Porém, existe uma relação entre os corantes sintéticos 
associados ao aumento da hiperatividade em crianças, reações alérgicas, câncer, etc. 
Com a procura por estilos de vida mais saudáveis, o interesse das indústrias de alimentos 
e produtos farmacêuticos por corantes naturais cresce a cada dia. Buscando ultrapassar 
essas limitações fontes não convencionais e inovadoras, como o uso de fungos 
filamentosos (Aspergillus, Penicilium, Monascus e outros), têm sido utilizados com grande 
potencial para a produção de corantes naturais. Objetivo: Utilizar fungos filamentosos do 
cerrado para produção de corantes utilizando processos biotecnológicos otimizados 
capazes de atender a demanda da indústria farmacêutica e alimentícia. Metodologia: O 
fungo da coleção do LabioCon (código 128) foi repicado em ágar batata e armazenado em 
estufa por 7 dias. Após o crescimento dos microrganismos eles foram semeados em meio 

de cultura líquido (Glicose) e colocados em agitador rotativo a 200rpm, 27℃ por 5 dias. Ao 
final da incubação foi feito a extração do produto obtido por filtração à vácuo, filtração em 
celite e parcialmente purificado em coluna de XAD. Resultados e discussões: Foi obtido 
um pó de coloração vermelho intenso com um peso de 3,82g. Esse produto está sendo 
analisado por EM e RMN para a elucidação estrutural. Foi testada atividade contra larvas 
de Aedes aegypti não apresentando atividade larvicida. Serão realizados teste da 
toxicidade e demais atividades biológicas. Conclusões: Alguns fungos filamentosos da 
coleção do LabioCon podem produzir produtos de coloração intensa promissores para 
serem usados como corantes na indústria. Por não apresentar atividade larvicida, pode-se 
sugerir que esse produto não apresenta toxicidade.  
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Caracterização e avaliação toxicológica  de nanoparticulas de dióxido de titânio (TiO2) e nanotubos 
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RESUMO 
 

Introdução: Os nanotubos de carbono (CNTs) e o dióxido de titânio (TiO2)  despertam um grande interesse 
no ramo da  pesquisa devido suas aplicações nas indústrias que exploram as propriedades físicas, químicas 
e eletrostáticas desses materiais. Além disso, existentes grandes controvérsias na literatura sobre sua 
toxicologia. Objetivo: Realizar testes in vitro que esclareça a citotoxicidade de nanoparticulas de TiO2 e 
NCPSs Metodologia: Para a avaliação citotoxicológica utilizou-se o teste  vermelho neutro (NRU) onde o 
período de exposição foi de 48h seguindo o que está padronizado no ensaio de citotoxicidade NRU Balb/c 
3T3-A31. Após a leitura da absorbância entendeu-se a importância de realizar um estudo de dispersão das 
nanopaticulas com dispersantes, visto que, não houve sucesso em meio DMEM. Utilizou-se, então, álcool 
95% para o dióxido de titânio e Soro Albumina Bovina –BSA para os nanotubos de carbono. A  caracterização 
das nanoparticulas  ocorreu pela a técnica de Espalhamento dinâmico de luz (DLS) através, do aparelho 
Nano-Size (Nano-S®) e o equipamento Zetaplus® que identificou o potencial Zeta. Resultados: Após a 
análise do teste vermelho neutro, concluiu-se que não houve nenhuma lesão na célula que impedisse a 
proliferação e a viabilidade celular. Os estudos com os dispersantes foram realizados na concentração 
1mg/mL para BSA e 20% de etanol para 1mL de água mili-Q e evidenciou uma melhora significativa na 
polidispersão das partículas não havendo uma faixa alta de aglomerados. Resultando em um índice de 
polidispersão dentro dos padrões estabelecidos. Conclusão: Provavelmente o tamanho da partícula pode 
ter influenciado nos resultados do teste NRU já que a substância não foi bem dispersa antes da realização 
do teste. Necessita-se repetir novamente o ensaio  com os dispersantes estabelecidos nesse estudo para 
uma melhor precisão dos resultados.  
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RESUMO 
 

Introdução: A olanzapina é um fármaco antipsicótico de segunda geração disponível para o 
tratamento da esquizofrenia, uma psicose crônica idiopática associada a transtornos 
neurocognitivos. Todavia a efetividade da olanzapina possui limitações devido à baixa solubilidade 
e o intenso metabolismo de primeira passagem. Uma estratégia para melhorar a eficiência 
terapêutica da olanzapina é a veiculação por nanocarreadores. Nanopartículas poliméricas 
mucopenetrantes são sistemas desenvolvidos para ultrapassar as barreiras biológicas e atuam 
como carreadores melhorando a solubilidade, a permeabilidade e consequentemente a 
biodisponibilidade de fármacos. Objetivo: Assim, o objetivo foi desenvolver e caracterizar 
nanopartículas poliméricas mucopenetrantes que possam veicular a olanzapina aumentando a 
solubilidade e permeabilidade através das barreiras biológicas em sistemas multiparticulados de 
uso oral. Metodologia: As nanopartículas poliméricas (NPs) foram produzidas através do método 
de emulsão e evaporação, utilizando o policaprolactona (PCL) como polímero e Pluronic® F127 
como tensoativo. As NPs foram caracterizadas quanto à distribuição de tamanho (Zeta Sizer®) e 
quanto à eficiência de encapsulação do fármaco por cromatografia líquida de alta eficiência. A fase 
móvel era composta por tampão citrato pH 5,9, acetonitrila e metanol (64:19:17, v:v), fluxo 1,5 
mL.min-1 e detecção em 260 nm. Resultados e discussões: As NPs apresentaram tamanho médio 
de 141 nm.  O intervalo de concentração do fármaco analisado foi de 0,1 a 70 µg.mL-1 com 
coeficiente de determinação acima de 0,99. A eficiência de encapsulação do fármaco nas NPs foi 
de 40,50%. Conclusões: O método de obtenção das NPs mostrou-se eficiente por obter 
nanopartículas em escala nanométrica. A eficiência de encapsulação mostrou-se baixa. O tempo 
de retenção do fármaco foi de aproximadamente 6,5 min. O método de quantificação apresentou 
linearidade para a faixa de concentração analisada.  
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METHODOLOGY FISH EMBRYOS TEST 
 

Thallita Monteiro Teixeira, Elisângela de Paula Silveira Lacerda, Aliny Pereira de Lima 
 
RESUMO 
 

Introdução: O câncer é uma das principais causas de morte no mundo. O 
desenvolvimento de agentes antitumorais é o foco principal para melhorar as formas de 
tratamento e aumentar as chances de cura. A maioria dos antineoplásticos utilizados na 
quimioterapia, tem seu desenvolvimento principalmente voltado para a segurança 
toxicológica. Entre os muitos métodos alternativos (in vitro) apresentados pela OCDE, o 
teste com embriões de peixe é muito utilizado para estudo de toxicidade aguda de novos 
fármacos. Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar a segurança toxicológica dos 
protótipos de Rutênio utilizando teste com Embriões de Peixe. Metodologia: Foram 
avaliadas as taxa de eclosão e a taxa de mortalidade dos embriões expostos aos protótipos 
nos períodos 24h a 120h. Resultados: O complexo RuLAP apresentou eclosão acima de 
50% em quase todas as concentrações testadas (48h, 72h e 96h); e taxa de mortalidade 
superior a 50% apenas no período de 96h. O complexo RuLAU apresentou taxa de eclosão 
inferior a 50% em 48h e superior em 72h e 96h. Já a taxa de mortalidade foi superior a 
50% nop período de 96h. O complexo de DPPE apresentou taxa de eclosão superior  a 
40% nos períodos de 48h a 96h. E a taxa de mortalidade foi inferior a 20% nos períodos 
de 48h a 96h. O complexo DPPM apresentou taxa de eclosão superior a 30% nos períodos 
de 48h a 96h. Nestes mesmos períodos a taxa de mortalidade foi inferior a 20%. 
Conclusão: Estes resultados sugerem que os complexos DPPE e DPPM apresentaram 
menor toxicidade para embriões de peixe zebra em comparação aos compostos RuLAP e 
RuLAU, onde o complexo RuLAU, causou alta taxa de mortalidade (mais de 50%), mesmo 
em baixas concentrações. 
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Avaliação da composição do óleo essencial, prospecção fitoquímica e atividade antioxidante das 
folhas de Eugenia punicifolia (Kunth) DC. (Myrtaceae) 

 
Liliane de Sousa Silva, José Realino de Paula 

 
RESUMO 
 

Introdução: A espécie Eugenia punicifolia (Kunth) DC também conhecida como pedra-ume-caá, é 
uma espécie silvestre pertencente à família Myrtaceae distribuído por todo o Brasil, onde suas 
folhas, raízes e frutos são utilizados popularmente tanto na forma de alimento como para fins 
medicinais. Objetivo: Este teve como objetivo identificar os componentes do óleo essencial, 
realizar prospecção fitoquímica para flavonoides, taninos e fenóis totais e a atividade antioxidante 
do extrato etanólico bruto (EEB) das folhas Eugenia punicifolia (Kunth) DC. Metodologia: 
Amostras das folhas de E. punicifolia foram coletadas, identificadas e depositadas no Herbário da 
UFG. Após esta identificação o material botânico passou pelo processo de secagem e trituração e 
formação do EEB e do óleo essencial que foi identificado por CG/EM. Foi realizado a triagem 
fitoquímica para flavonoide, taninos e fenóis totais. Também foi avaliado a atividade antioxidante 
do EEB pelo método de DPPH tendo como padrão o ácido gálico (AG).  Resultados e discussões: 
Foram isolados 32 compostos do óleo essencial, sendo os majoritários o γ-muuroleno (26,13%), 
Biciclogermacreno (23,46%) e β-cariofileno (7,35%). A prospecção fitoquimica do extrato bruto 
apresentou-se teores em torno de flavonoide de 0,23%, taninos 0,26% e fenóis totais de 0,54%. 
Quanto a atividade antioxidante o EEB apresentou IC50 22,5 µg/ml e o AG IC50 1,2 µg/ml. 
Conclusões: conclui-se que as folhas de E. punicifolia apresentou teor de óleo essencial e que os 
compostos majoritários (49,59%) são hidrocarbonetos sesquiterpênicos com relatos de atividades 
farmacológicas. O EEB apresentou uma atividade antioxidante considerável em relação ao IC50 do 
AG. Sendo assim, os resultados obtidos contribuem para a ampliação de informações sobre a E. 
punicifolia e que esta espécie apresenta potencial na busca de substâncias bioativas. 
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Desenvolvimento de sistemas nanoestruturados contendo budesonida para o tratamento 
de processos inflamatórios do trato respiratório e gastrointestinal. Rayane Santa Cruz M. 
de Q. Antonino, Eliana Martins Lima, Thais Leite Nascimento 

 

Desenvolvimento de metodologia analítica por Cromatografia Líquida de Alta Eficiência 
(CLAE) para quantificação da terbinafina em unhas humanas. Anna Paula Krawczyk 
Santos, Stephânia Fleury Taveira 

 

Desenvolvimento e avaliação do diâmetro médio de nanopartículas poliméricas contendo 
voriconazol. Christiane França Martins, Eliana Martins Lima, Thais Leite Nascimento 

 

Avaliação eletroanalítica e antioxidante de amostras de pimentas  cultivadas no campus 
samambaia da UFG: resultados parciais. Fabio Bahls Machado, Eric de Souza Gil 

 

Germinação e fitoquímica de Bromelia balansae Mez. Maria Juíva Marques de Faria 
Souza, Pierre Alexandre dos Santos, Cleiton Mateus Sousa 

 

PADRONIZAÇÃO DE EXTRATOS VEGETAIS DE Ruta graveolens L e Rosmarinus 

officinalis L: CONTROLE ALTERNATIVO DAS DOENÇAS DO ARROZ EM SISTEMAS 

AGROECOLÓGICOS. Nayara Luiza Oliveira Ferreira, Edemilson Cardoso da Conceição 
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Desenvolvimento e validação de um método bioanalítico para um protótipo de fármaco N-
fenilpiperazínico (LQFM05) em plasma e tecidos por LC-MS/MS aplicado à estudos 
farmacocinéticos em ratos. Ana Cláudia Martins Ramos, Kênnia Rocha Rezende, Andréa 
Rodrigues Chaves 

 

Lipoplexos de superfície modificada com ácido hialurônico e polietilenoglicol para 
administração pulmonar de siRNA. Ana Paula Bernardes Almeida, Eliana Martins Lima, 
Thais Leite Nascimento 

 

Modelo biomimético de córnea para a avaliação da toxicidade ocular de produtos 
farmacêuticos: desenvolvimento, caracterização, proficiência e domínio de aplicabilidade. 
Artur Christian Garcia da Silva; Marize Campos Valadares. 

 

Avaliação do impacto ambiental de formulações a base de glifosato e imazetapir sobre 
embriões e larvas de zebrafish: uma abordagem em vários níveis de organização 
biológica. Gessyca Gonçalves Costa, Gisele Augusto Rodrigues de Oliveira 

 

Análise da partição de comprimidos contendo celulose microcristalina e fosfato de cálcio 
dibásico como diluentes. Gessyka Rayana Silva Pereira, Ricardo Neves Marreto, 
Stephania Fleury Taveira 

 

Termoextrusão da oleoresina de gengibre (Zingiber officinale Roscoe): complexação com 
ciclodextrinas e preparo de formulações lipídicas. Rhayssa de Oliveira Nonato, Ricardo 
Neves Marreto 

 

Estudo da qualidade da partição de comprimidos em um hospital universitário. Vivianne 
Vieira de Melo, Ricardo Neves Marreto 

 

Avaliação da atividade antifúngica do extrato etanólico das folhas de Lafoensia pacari A. 
ST. -HIL. (Lythraceae) padronizado em punicalagina no controle da antracnose no feijão. 
Waléria Ramos Nogueira de Souza, Maria Teresa Freitas Bara, Adriane Wendland Ferreira 

 

Desenvolvimento de um fitocosmético com extrato padronizado em antioxidantes naturais 
a partir de Capsicum chinense Jacq.BRS Moema. Lucélia de Sousa Brito, Prof. Dr. 
Edemilson Cardoso da Conceição 
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Membranas bioadesivas contendo nanopartículas poliméricas 
promotoras de cicatrização e regeneração óssea. Mariana Oliveira Vasconcelos, Eliana 
Martins Lima 

 

Plataforma com nanocápsulas poliméricas contendo diferentes repelentes para 
incorporação em tecidos ou aplicação cutânea. Natália Grillo Thomé, Eliana Martins Lima. 

 

Clareador Natural contendo aditivo nanodisperso a partir do extrato líquido padronizado 
das cascas de Myrciaria cauliflora Mart. Nathalia Olivia de Sousa Garcia, Edemilson 
Cardoso da Conceição 

 

Desenvolvimento de formas farmacêuticas sólidas a partir das matérias-primas pós e 
extratos moles de Bidens pilosa L. padronizados em rutina. Aline Neves Pereira, 
Edemilson Cardoso da Conceição 

 

Desenvolvimento e caracterização de formulações bioadesivas contendo repelentes de 
insetos e avaliação de sua segurança e eficácia em modelos in vitro e in vivo. Bruno dos 
Santos Souza, Ricardo Neves Marreto, Stephânia Fleury Taveira. 

 

Avaliação da atividade antioxidante e de compostos fenolicos de ora pro nobis (Pereskia 
aculeata) na produção de panificados. Cláudia Maria Barbosa Santos, Edemilson Cardoso 
da Conceição, Raquel de Andrade Cardoso Santiago 

 

Avaliação de nanopartículas poliméricas carregadas com melatonina em células de 
glioblastoma humano U87 MG. Edison Ribeiro de Oliveira Júnior, Eliana Martins Lima, 
Marize Campos Valadares 

 

DESENVOLVIMENTO DE COMPRIMIDOS UTILIZANDO MATÉRIAS PRIMAS 
PADRONIZADAS EM CURCUMINA A PARTIR DE RIZOMAS DE Curcuma longa L. 
LOPES, Giselle Vieira Garcia; CONCEIÇÃO, Edemilson Cardoso 

 

Avaliação da eficiência de captação in vitro de lipossomas com gradiente de pH 
transmembranar no tratamento de overdose por cocaína. Sarah Rodrigues Fernandes, 
Eliana Martins Lima, Thais Leite Nascimento 

 

Desenvolvimento de um clareador a partir de extrato padronizado em ácido rosmarínico 
de Rosmarinus officinalis L. Talita Gonçalves Silva, Edemilson Cardoso da Conceição. 
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